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"Se for do agrado
do rei e se o seu

servo puder
contar com a sua
benevolência, que
ele me deixe ir à
cidade onde os
meus pais estão
enterrados, em

Judá, para que eu
possa

reconstruí‑la." 
Neemias 2:5



O Livro de Neemias mostra
que a restauração de
Jerusalém não começou com
o material, mas com o
coração. Cerca de 100 anos
após o primeiro retorno do
exílio, Neemias recebeu
notícias sobre a destruição
dos muros e o sofrimento do
povo em Jerusalém.

O trabalho de restauração
ensina que devemos ir da
oração para a ação,
movidos pelo amor ao
próximo.



1. Preparar antes
mesmo de planejar
(Neemias 1:1-3)
Neemias recebeu a notícia da
destruição no mês de Quisleu
(Novembro/Dezembro).
Somente quatro meses depois,
no mês de Nisã (Março/Abril),
ele apresentou sua
preocupação ao Rei
Artaxerxes.

A Preparação Espiritual: A
reconstrução não
começou com recursos ou
planejamento, mas sim com
quatro meses de jejum e
oração. A preparação para
a restauração começa
com a batalha espiritual.



O Primeiro Passo é se
Importar: De nada adianta
a ação se não houver o
primeiro passo de se
importar com os perdidos,
necessitados e
sobrecarregados. A oração
leva ao confronto de amar
o próximo e se sacrificar
por ele.

Perceber a Realidade:
Neemias nos desafia a
olhar para as ruínas ao
nosso redor: o lixo, a
pobreza, a devastação das
drogas e as áreas da nossa
própria vida que precisam
de reconstrução.



Vulnerabilidade e Ousadia:
Embora estivesse com muito
medo, Neemias foi vulnerável
ao expor sua tristeza e "cara
de pau" ao pedir ajuda,
sabendo que o rei tinha
condições de auxiliá-lo.

2. Pedir ajuda para a
reconstrução
(Neemias 2:3-4)
Neemias, como copeiro do
rei, usou sua posição para
abordar a autoridade
máxima.



Parceria Improvável: Deus
enviou o rei pagão
Artaxerxes para ajudar. O
rei concedeu a Neemias
autoridade, proteção e
recursos (cartas de
passagem e madeira) para
a reconstrução dos muros.

Reconstrução Conjunta:
Em Jerusalém, Neemias não
se apresentou como
superior para resolver o
problema e tornar o povo
dependente. Ele se uniu aos
judeus locais, dizendo:
"Estamos aqui junto com
vocês para ajudar a
restaurar o que muitos
esqueceram".



3. Oferecer o que tenho
(Neemias 2:4-8)
Neemias não era construtor,
líder ou governante. Ele era
um copeiro, mas ofereceu o
que tinha: sua coragem, sua
disposição, suas habilidades

Oferecer Recursos: Deus
deu a cada um de nós
recursos (dons, talentos e
bens). Pessoas com tempo,
dinheiro e saúde que se
dedicam a coisas vãs e não
ao Reino de Deus perdem o
privilégio da missão.



Tipos de Contribuição:

Orando: Orar pelo
tempo e pelo Grupo de
Relacionamento (GR).
Ofertando: Contribuir
com materiais (tinta,
pincéis, luvas, alimento).
Conhecimento:
Oferecer atendimentos
especializados
(psicológicos, jurídicos,
saúde).
Servindo: Limpar lixo,
oferecer alimento,
abraçar, orar e falar de
Jesus.



O Soldado de Cristo:
A vida ordenada e
estruturada é boa, mas
"falta algo" se não for
vivida para a missão. O
cidadão dos Céus tem
benefícios, mas o soldado
de Cristo tem o maior
privilégio: se sacrificar pelo
Rei. Em vez de dizer "Eu
não sei fazer nada", diga:
"Eu não sei o que fazer,
mas eis-me aqui!".



Diante das ruínas, você pode
ser o povo em meio à
destruição, Neemias pedindo
ajuda, ou o Rei que tem
recursos, tempo e condições de
ajudar. Qual desses papéis Deus
está te chamando a exercer
neste momento, e qual recurso
(tempo, dinheiro, dons,
influência) Ele te deu e você
pode oferecer?

O que vou fazer
a respeito?

O que Deus está me dizendo?



Faça um "Inventário de
Recursos" : anote em uma lista
um recurso (tempo, dinheiro,
conhecimento, dom ou
talento) que você tem.
Depois, escolha uma das
"ruínas" que você percebeu
esta semana e utilize esse
recurso para fazer o Bem por
Alguém. Troque o "Eu não sei
fazer nada" pela atitude: "Eu
não sei o que fazer, mas eis-
me aqui!".

Desafio da
Semana: 


